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ANEXO I – FICHA DE INSCRIÇÃO PARA FINS DE PROCESSO SELETIVO EDITAL 002/2024
	   Candidatura a(s) vaga(s)

	(     ) Profissional de Ed. Física
	(     ) Professor de Dança I
	(     ) Professor de Dança II


	   Identificação da Pessoa Candidata

	Nome:

	Identidade:
	CPF:
	Data de Nascimento:

	Endereço:
	Contato:

	País:
	Estado:
	Cidade:

	Filiação:
	

	
	

	Raça/Cor/Etnia: (     ) Branca; (     ) Preta; (     ) Indígena; (     ) Parda; (     ) Amarela

	Gênero: (     ) Mulher cis; (     ) Homem cis; (     ) Mulher trans; (     ) Homem trans; (     ) Não binária;

(     ) Prefiro não informar

	Pertence a alguma das comunidades específicas/tradicionais abaixo?

(    ) Não pertenço; (    ) Pertenço. Especifique:

	(     ) LGBTQIA+;

(     ) Pescador(es) Artesanais; 

(     ) Comunidades Ribeirinhas;
	(     ) Comunidades Rurais;

(     ) Indígenas; 

(     ) Povos Ciganos;

(     ) Povos de Terreiro; 
	(     ) Quilombolas;

(     ) Comunidades Extrativistas;

(     ) Imigrantes Asilados ou Refugiados;

	Você reside em quais dessas áreas:

	(    ) Zona urbana central;

(     ) Unidades habitacionais;

(     ) Territórios indígenas;
	(     ) Zona urbana específica;

(     ) Área de vulnerabilidade social;

(     ) Comunidades quilombolas;
	(     ) Zona rural;

(     ) Território de povos e comunidades tradicionais (ribeirinhos, ciganos, etc);


	Informações Adicionais

	Restrições médicas/físicas: (   )Não   (   )Sim. Quais?

	Necessidade de Atendimento Especial? (   )Não   (   )Sim. Quais?

	Pratica ou praticou alguma Atividade Física? Quais? Há quanto tempo? Por quanto tempo?



	Pratica ou praticou alguma tipo de Dança? Quais? Há quanto tempo? Por quanto tempo?




	Informações Profissionais

	Graduação: 
	Pós -Graduação:

	Especialização, Cursos e Certificações correlatos:



	Experiências profissionais correlatas:




	Informações Financeiras

	Qual a Renda Pessoal Bruta? R$

	Qual a Renda Familiar Bruta? R$

	Quantas pessoas contribuem na Renda Familiar?

	Quantas pessoas compartilham essa Renda Familiar?

	Qual a ocupação Profissional dos membros familiares?



	Moradia: (  ) Própria  (  ) Aluguel. Valor?       (  ) Financiamento. Valor mensal?          Anos restantes?         

(   ) Outros. Quais:

	Recebe algum tipo de Pensão? Qual e Quanto?

	Recebe algum tipo de Benefício Social? Qual(is)? 

(   ) Bolsa Escola (   ) Bolsa Família (   )Auxílio Gás

(   )Cartão Alimentação    (   ) Bolsa Alimentação  
	 Nº da Inscrição Social - NIS            

	Observações:


	DOCUMENTOS ANEXOS (cópias)

	(   ) Comprovantes de situação Financeira. (Benefícios, pensões, carteira de trabalho atualizada)

	(   ) Comprovantes de escolaridade, especializações, cursos e certificações

	(   ) Certidão de nascimento, CPF ou RG do candidato

	(   ) Comprovante de residência

	(   ) Comprovante de antecedentes Criminais/Policiais (Federal e Estadual)

	(   ) Outros documentos que auxiliem na comprovação das informações.


Declaro, sob as penas do art. 299 do Código Penal, que as informações fornecidas são fiéis e verdadeiras, não havendo omissões ou dados que possam induzir a equívocos de julgamento e ASSUMO TOTAL RESPONSABILIDADE pelo conteúdo deste cadastro. Em caso de incorreções, ante as conseqüências, comprometo-me a comprovar com documentos a veracidade das informações. Estou ciente que, se pré-selecionado ao programa de bolsa de estudos, deverei apresentar a documentação que comprova as informações prestadas (listagem anexa). E ainda, que poderei ser convocado para entrevista e receber visita da Comissão em minha Residência.

Jaguarão-RS , ___ de ________________________ de 2024
_________________________________________

Declarante: 
ANEXO II – PLANO DE ENSINO DE DESCIPLINA
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	PLANO DE ENSINO DE DISCIPLINA

	
	Professor(a):

	
	Curso: Livre de Danças Étnicas
	Disciplina:

	
	Carga Horária Total:
	Nº Aulas Totais: 

	
	Turno: Vespertino
	Ano: 2024


	EMENTA

	CONFORME PREVISTO NO PLANO DE CURSO


	OBJETIVO GERAL

	CONFORME PREVISTO NO PLANO DE CURSO



	OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	DEFINIR CONFORME PLANEJAMENTO PRÓPRIO



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	

	METODOLOGIA DE ENSINO

	

	RECURSOS DIDÁTICOS

	


	AVALIAÇÃO

	


	CRONOGRAMA

	


	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	


ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DE PLANO DE ENSINO 
1. Cabeçalho 

Deve constar as informações gerais: Nome da disciplina, curso da qual faz parte, nome do professor, período, turno, etc. 

2. Ementa 

É um breve resumo do conteúdo proposto pela disciplina, expresso em tópicos. A ementa é um arquivo que está presente do Plano do Curso e só pode sofrer alteração sob aprovação da Direção Geral do CLDE. 

3. Objetivos 

Os objetivos determinam o que o discente (e não o docente!) irão alcançar como consequência de seu aprendizado pleno. Trata-se de parâmetro importante, que norteia a avaliação. 

3.1 – Objetivo Geral 

Relaciona a contribuição da disciplina em modo amplo, ou seja, em relação às metas gerais do curso. É necessário, no objetivo geral, definir em que medida a disciplina contribui para a formação do profissional daquele curso. Deve ser escrito em texto dissertativo demonstrando amplitude, abrangência e a ideia de processo. São exemplos: Formar, desenvolver, capacitar etc. Está presente do Plano do Curso e só pode sofrer alteração sob aprovação da Direção Geral do CLDE

3.2 – Objetivos Específicos 

São os resultados, esperados, mais imediatos com relação à interpretação de fatos, expressão de ideias, compreensão da temática, formação de conceitos, estabelecimento de relações entre o assunto estudado e conhecimentos anteriores sejam do cotidiano, sejam acadêmicos, relacionados às unidades temáticas. 

A elaboração dos objetivos visa responder a pergunta que os alunos podem ter em mente, mas nem sempre expressam: Para que estudar esta matéria? 

Os verbos utilizados aqui dizem respeito a ações mais imediatas como: observar, distinguir, diferenciar, realizar, verificar, identificar etc. 

4. Conteúdo Programático 

Os conteúdos, normalmente agrupados em unidade temática, revelam a proposta geral da disciplina. Cada unidade é formada em torno de uma ideia central e subdividida em tópicos com uma relação significativa entre si, para facilitar o estudo dos alunos. Os conteúdos expressos em cada unidade devem ser organizados em função dos objetivos e do desenvolvimento metodológico.    

Ao escolher e agrupar os conteúdos a serem desenvolvidos em cada etapa, o professor estará respondendo a seguinte questão: O que os alunos deverão aprender, tendo em vista os objetivos a serem atingidos? 

5. Metodologia de Ensino 

São os procedimentos e regras utilizados para se chegar aos objetivos. 

Envolve os métodos de ensino: 

a) Método de exposição pelo professor (apresenta, explica, demonstra, ilustra, exemplifica) 

b) Método de trabalho independente (os alunos desenvolvem tarefas dirigidas e orientadas pelo professor ex: estudo dirigido ou leitura orientada, investigação e solução de problemas, sínteses preparatórias ou de elaboração posterior à aula). 

c) Método de elaboração conjunta (aula dialogada ou conversação didática sobre o tema, perguntas instigadoras de discussão e de buscas de novos olhares para a questão em estudo). 

d) Método de trabalho em grupo (os alunos em cooperação desenvolvem tarefas propostas pelo professor, comunicam os resultados à classe e se estabelece uma conversação didática dirigida pelo o professor. Ex: debates, Philips 66, tempestade mental, Gv-Go, seminários). 

e) Método de projetos (investigação de um tema previamente selecionado. Exige planejamento, execução, coleta e organização de dados, sistematização e apresentação dos resultados). Entre outras possibilidades. 

É importante não confundir o método com os recursos que o docente utiliza na aula. Assim, “aula com projetor” não é propriamente um método pois essa aula pode ser expositiva, de discussão, de demonstração. 

6. Recursos Didáticos 

Indicação dos recursos que serão utilizados, como recursos humanos (professor, tutor, monitor) links relacionados ao curso em si (site do professor, grupo de discussão específico de cada turma, etc), recursos audiovisuais, materiais, laboratórios, sala de aula, e programas de software a serem utilizados no decorrer do curso. 

7. Avaliação 

Mais do que descrever quantos pontos serão distribuídos ao longo do período letivo, este item exige uma definição clara do que e como será a avaliação: os critérios, a quantidade e os tipos de instrumentos utilizados, como será a correção, em que momentos e com que frequência os discentes serão avaliados. 

A avaliação serve para verificar se os objetivos foram alcançados, se os alunos consolidaram a aprendizagem e se a situação docente foi adequada quanto aos objetivos, conteúdos, metodologia, relacionamento professor/aluno, procedimentos de avaliação, duração das aulas. Pode ser informal para fins de diagnóstico e acompanhamento da turma ou formal para fins de atribuição de notas ou conceitos. Para cada tipo há instrumentos próprios, que devem ser explicitados no plano. 

7.1 – Recuperação 

Recuperação e avaliação são itens que devem andar juntos! Quando o docente verifica, por meio da avaliação, que o discente não teve o progresso esperado no seu aprendizado, deve lançar mão de estratégias para realizar a recuperação do mesmo. É preciso descrever, além das avaliações e dos critérios das mesmas, quais são essas estratégias. 

“Prova final” ou “melhor de 3 entre 4 provas” não são expressões que definem a recuperação. A redação desse item deve procurar responder à pergunta: Como propicio condições, ao discente com desempenho insuficiente, de recuperar o conteúdo não aprendido? E como o avalio novamente? 

Não queremos ser utópicos. Sabemos que não é simples estabelecer estratégias de recuperação em meio à continuidade do curso, ou seja, não é possível “parar a aula” para recuperar quem não aprendeu. Mas acreditamos que estratégias podem (e devem) ser trabalhadas para que o discente tenha novas chances de aprender como: encaminhá-lo ao serviço de monitoria, entregar-lhe atividades para que possa fazer paralelamente, organizar grupos em sala, nos quais aqueles com maior dificuldade possam interagir com os discentes que têm maior familiaridade com o conteúdo. É possível propiciar essas condições! O que não se pode é entregar ao discente, simplesmente, uma nova prova e pedir-lhe que, sem nenhum trabalho de recuperação, a refaça. Nesse caso pouca diferença haverá pois o discente não foi “movido” através de alguma estratégia, do lugar em que se encontrava no percurso da aprendizagem. 

8. Cronograma 

Distribuição ao longo do tempo dos conteúdos a serem trabalhados em cada aula, unidade, ou tópico da unidade, podendo ser explicitado por dia, semana, mês ou bimestre.
9. Referências Bibliográficas 

Relação dos livros, artigos e página eletrônicas a serem utilizados, apresentados de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas técnicas – ABNT. Podem ser divididas entre referências básicas e complementares. 

9.1. Básica 

Deve-se indicar no mínimo 3 e no máximo 5 livros que o discente deverá consultar obrigatoriamente. As obras devem, constar do acervo físico ou digital da biblioteca do curso.

9.2. Complementar 

Os materiais indicados não precisam constar na biblioteca, porém, recomenda-se que sejam de fácil acesso aos discentes. É desejável que o número de referências seja de, no máximo, 5. 

ANEXO III – PLANO DE AULA
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	PLANO DE AULA

	
	Professor(a):

	
	Curso: Livre de Danças Étnicas
	Disciplina:

	
	Carga Horária Total:
	Nº Aulas Totais: 

	
	Turno: Vespertino
	Ano: 2024


DESCRIÇÃO 

	Assunto(s)/Tema(s)
	

	Objetivo(s) Geral (is)
	· Objetivo 1;

· Objetivo 2;

	Objetivo(s) Específico(s)
	· Objetivo 1;

· Objetivo 2;

· Objetivo 3;



	Conteúdos
	· Conteúdo 1;

· Conteúdo 2;



	Duração
	2h (1 aula)



	Procedimentos metodológicos

(desevolvimento)
	Aula expositiva e dialogadas, com utilização …  

	Recursos didáticos
	· Quadro branco e pincel;

· Outro(s):

· 

	Avaliação
	Lista de exercícios, … 



	Bibliografia
	· Livro(s):

· Artigo(s):

· Página(s) Eletrônica(s):

· Outro(s):


ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO DE PLANO DE AULA 
1. Cabeçalho 

Deve constar as informações gerais: Nome da disciplina, curso da qual faz parte, nome do professor, período, turno, etc.
2. Assunto/Tema

Nome do conteúdo específico (tópico) do conteúdo parcial da ementa curricular da respectiva disciplina que será apresentado para fins de segmentação do aprendizado progressivo.
3. Objetivos 

Os objetivos determinam aquilo que os aprendizes irão alcançar como consequência de seu aprendizado pleno em relação a respectiva disciplina. Trata-se de parâmetro importante, que norteia a avaliação. 

3.1 – Objetivo Geral 

Relaciona a contribuição do assunto/tema em modo amplo, ou seja, em relação aos tópicos gerais da disciplina. É necessário, no objetivo geral, definir em que medida o assunto/tema contribui para o conhecimento profissional daquela discilplina. Deve ser escrito em texto dissertativo demonstrando amplitude, abrangência e a ideia de processo. São exemplos: Formar, desenvolver, capacitar etc. 

3.2 – Objetivos Específicos 

São os resultados, esperados, mais imediatos com relação à interpretação de fatos, expressão de ideias, compreensão da temática, formação de conceitos, estabelecimento de relações entre o assunto/tema estudado e conhecimentos anteriores sejam do cotidiano, sejam acadêmicos, relacionados às demais unidades temáticas. 

A elaboração dos objetivos visa responder a pergunta que os alunos podem ter em mente, mas nem sempre expressam: Para que estudar este assunto/tema? 

Os verbos utilizados aqui dizem respeito a ações mais imediatas como: observar, distinguir, diferenciar, realizar, verificar, identificar etc. 

4. Conteúdo Programático 

Cada disciplina é formada em torno de uma ideia central e subdividida em tópicos com uma relação significativa entre si, para facilitar o estudo dos alunos. Os conteúdos expressos em cada unidade devem ser organizados em função dos objetivos e do desenvolvimento metodológico.    

Ao escolher e agrupar os conteúdos a serem desenvolvidos em cada etapa, o professor estará respondendo a seguinte questão: O que os alunos deverão aprender, tendo em vista os objetivos a serem atingidos?

5. Metodologia de Ensino (desenvolvimento)
São os procedimentos e regras utilizados para se chegar aos objetivos. 

Envolve os métodos de ensino: 

a) Método de exposição pelo professor (apresenta, explica, demonstra, ilustra, exemplifica) 

b) Método de trabalho independente (os alunos desenvolvem tarefas dirigidas e orientadas pelo professor ex: estudo dirigido ou leitura orientada, investigação e solução de problemas, sínteses preparatórias ou de elaboração posterior à aula). 

c) Método de elaboração conjunta (aula dialogada ou conversação didática sobre o tema, perguntas instigadoras de discussão e de buscas de novos olhares para a questão em estudo). 

d) Método de trabalho em grupo (os alunos em cooperação desenvolvem tarefas propostas pelo professor, comunicam os resultados à classe e se estabelece uma conversação didática dirigida pelo o professor. Ex: debates, Philips 66, tempestade mental, Gv-Go, seminários). 

e) Método de projetos (investigação de um tema previamente selecionado. Exige planejamento, execução, coleta e organização de dados, sistematização e apresentação dos resultados). Entre outras possibilidades. 

É importante não confundir o método com os recursos que o docente utiliza na aula. Assim, “aula com projetor” não é propriamente um método pois essa aula pode ser expositiva, de discussão, de demonstração. 

6. Recursos Didáticos 

Indicação dos recursos que serão utilizados, como recursos humanos (professor, tutor, monitor) links relacionados ao curso em si (site do professor, grupo de discussão específico de cada turma, etc), recursos audiovisuais, materiais, laboratórios, sala de aula, e programas de software a serem utilizados no decorrer do curso. 

7. Avaliação 

Mais do que descrever quantos pontos serão distribuídos ao longo do período letivo, este item exige uma definição clara do que e como será a avaliação: os critérios, a quantidade e os tipos de instrumentos utilizados, como será a correção, em que momentos e com que frequência os discentes serão avaliados. 

A avaliação serve para verificar se os objetivos foram alcançados, se os alunos consolidaram a aprendizagem e se a situação docente foi adequada quanto aos objetivos, conteúdos, metodologia, relacionamento professor/aluno, procedimentos de avaliação, duração das aulas. Pode ser informal para fins de diagnóstico e acompanhamento da turma ou formal para fins de atribuição de notas ou conceitos. Para cada tipo há instrumentos próprios, que devem ser explicitados no plano. 

7.1 – Recuperação 

Recuperação e avaliação são itens que devem andar juntos! Quando o docente verifica, por meio da avaliação, que o discente não teve o progresso esperado no seu aprendizado, deve lançar mão de estratégias para realizar a recuperação do mesmo. É preciso descrever, além das avaliações e dos critérios das mesmas, quais são essas estratégias. 

“Prova final” ou “melhor de 3 entre 4 provas” não são expressões que definem a recuperação. A redação desse item deve procurar responder à pergunta: Como propicio condições, ao discente com desempenho insuficiente, de recuperar o conteúdo não aprendido? E como o avalio novamente? 

Não queremos ser utópicos. Sabemos que não é simples estabelecer estratégias de recuperação em meio à continuidade do curso, ou seja, não é possível “parar a aula” para recuperar quem não aprendeu. Mas acreditamos que estratégias podem (e devem) ser trabalhadas para que o discente tenha novas chances de aprender como: encaminhá-lo ao serviço de monitoria, entregar-lhe atividades para que possa fazer paralelamente, organizar grupos em sala, nos quais aqueles com maior dificuldade possam interagir com os discentes que têm maior familiaridade com o conteúdo. É possível propiciar essas condições! O que não se pode é entregar ao discente, simplesmente, uma nova prova e pedir-lhe que, sem nenhum trabalho de recuperação, a refaça. Nesse caso pouca diferença haverá pois o discente não foi “movido” através de alguma estratégia, do lugar em que se encontrava no percurso da aprendizagem. 

8. Cronograma 

Distribuição ao longo do tempo dos conteúdos a serem trabalhados em cada aula, unidade, ou tópico da unidade, podendo ser explicitado por dia, semana, mês ou bimestre. 

9. Referências Bibliográficas 

Relação dos livros, artigos e página eletrônicas a serem utilizados, apresentados de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas técnicas – ABNT. Podem ser divididas entre referências básicas e complementares. 

9.1. Básica 

Deve-se indicar no mínimo 3 e no máximo 5 livros que o discente deverá consultar obrigatoriamente. As obras devem, constar do acervo físico ou digital da biblioteca do curso.

9.2. Complementar 

Os materiais indicados não precisam constar na biblioteca, porém, recomenda-se que sejam de fácil acesso aos discentes. É desejável que o número de referências seja de, no máximo, 5. 

ANEXO IV - FORMULÁRIO SOCIOECONÔMICO
Composição do grupo familiar:
	Nome
	Data de
nascimento
	Grau de
parentesco
	Estado civil
	Profissão/
ocupação
	Renda
mensal

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Ratifico serem verdadeiras as informações prestadas, estando ciente de que, se falsa for esta declaração, incorrerá nas penas do crime do art. 299 do Código Penal (falsidade ideológica), além de caso configurada a prestação de informação falsa, apurada posteriormente, em procedimento que assegura o contraditório e a ampla defesa, ensejará o cancelamento dos auxílios, sem prejuízo das sanções penais cabíveis. Além disso, implicando ao(a) bolsista, a restituição integral e imediata dos recursos, de acordo com os índices previstos em lei competente, acarretando ainda, a impossibilidade de receber benefícios por parte de qualquer órgão vinculado ao Ministério da Educação, pelo período de cinco anos, contados do conhecimento do fato (Portaria n. 389, de 09/05/2013, do Ministério da Educação).

Jaguarão-RS, ______ de _______________________________ de 2024.
Assinatura como na identidade:
__________________________________

Nome:

CPF:

ANEXO V – AUTODECLARAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIOECONÔMICA
Eu,


, RG
e CPF
, declaro, sob as penas da lei, que ME ENCONTRO EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIOECONÔMICA E QUE MINHA FAMÍLIA TEM UMA RENDA PER CAPITA MENSAL DE ATÉ UM SALÁRIO MÍNIMO E MEIO (OU VALOR VIGENTE NO PAÍS ATUALMENTE). Estou ciente que é de minha inteira responsabilidade a veracidade das informações prestadas neste documento.
Ratifico serem verdadeiras as informações prestadas, estando ciente de que, se falsa for esta declaração, incorrerá nas penas do crime do art. 299 do Código Penal (falsidade ideológica), além de caso configurada a prestação de informação falsa, apurada posteriormente, em procedimento que assegura o contraditório e a ampla defesa, ensejará o cancelamento dos auxílios, sem prejuízo das sanções penais cabíveis. Além disso, implicando ao(a) bolsista, a restituição integral e imediata dos recursos, de acordo com os índices previstos em lei competente, acarretando ainda, a impossibilidade de receber benefícios por parte de qualquer órgão vinculado ao Ministério da Educação, pelo período de cinco anos, contados do conhecimento do fato (Portaria n. 389, de 09/05/2013, do Ministério da Educação).

Jaguarão-RS, ______ de _______________________________ de 2024.
Assinatura como na identidade:
__________________________________

Nome:

CPF:

ANEXO VI - DECLARAÇÃO ÉTNICO-RACIAL PARA CONCORRENTES NEGROS, INDÍGENAS OU IMIGRANTES ASILADOS/REFUGIADOS
Eu, ___________________________________________________________, CPF nº ____________________________, RG nº ____________________________, DECLARO para fins de participação no Edital n.º 003/2024 – PROCESSO SELETIVO PARA INGRESSO DE DISCENTES EM CURSO LIVRE DE DANÇAS ÉTNICAS – INSTITUTO CULTURAL E ESPORTIVO MAKTUB que   sou ___________________________ ( informar se é NEGRO OU INDÍGENA).

Por ser verdade, assino a presente declaração e estou ciente de que a apresentação de declaração falsa pode acarretar desclassificação do edital e aplicação de sanções criminais. 

 Jaguarão-RS, ______ de _______________________________ de 2024.
Assinatura como na identidade:
__________________________________

Nome:

CPF:

ANEXO VII - RECURSO CONTRA DECISÃO RELATIVA AO EDITAL N° 002/2024 
Eu, 

_____________________________, portador(a) do documento de identidade nº 
________________________________, concorrente a uma vaga do Edital n.º 003/2024 – PROCESSO SELETIVO PARA INGRESSO DE DISCENTES EM CURSO LIVRE DE DANÇAS ÉTNICAS – INSTITUTO CULTURAL E ESPORTIVO MAKTUB, no   município   de   Jaguarão-RS, apresento RECURSO contra a decisão da Comissão Processo Seletivo de Vagas. 
A decisão objeto de contestação é:

(EXPLICITAR A DECISÃO QUE ESTÁ CONTESTANDO). 
Os argumentos com os quais contesto a referida decisão são:

-
-
-
Para fundamentar essa contestação, encaminho anexos os seguintes documentos:
-
-
-
Jaguarão-RS, ______ de _______________________________ de 2024.
Assinatura como na identidade:
__________________________________

Nome:

CPF:
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